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INTRODUÇÂO 

 Este trabalho tem por objetivo  fazer um estudo  da atividade estelar em 

estrelas de uma massa solar, de tipo espectral G, K e M,  fazendo um levantamento da 

estatística e caracterização dos Flares, de forma  a obter  informações sobre a 

intensidade da atividade magnética em escalas de tempo de curta e longa duração.

 Para o caso de sistemas binários, que são duas estrelas que orbitam em torno 

de um centro de massa,  procurar-se identificar qual das estrelas apresenta  a 

atividade .  

Material,Métodos ou Metodologia 

 Os materiais utilizados neste projeto de Pesquisa são, Computador e Internet.    

Tendo como Metodologia, na Fase inicial do projeto o levantamento Bibliográfico   de 

temas associados a variabilidade estelar, relacionado ao tema à atividade estelar e 

Flares.  Ao mesmo tempo os dados de estrelas são obtidos do banco de dados 

público do  o observatório Kepler  (http://exoplanetarchive.ipac.caltech.edu/). Os 

dados são divididos por tipo espectral da estrela (G, K e M). Obtendo o banco de 

estudo, realizam-se o levantamento das propriedades estatísticas  dos Flares  nas 

curvas de  luz fotométricas de cada fonte.  Corelacionando estes resultados 

com as propriedades estelares. 

Resultados e/ou Discussão(ou Análise e discussão dos resultados) 

         Em Março de 2009 foi lançado  o satélite Kepler com o objetivo de observar 

exoplanetas por um período de tempo de quatro anos no campo das constelações de 

Cygnus e Dragão, tendo por estimativa observar cerca de 150.000 estrelas.     

Entretanto, este satélite não traria informações só  voltadas à detecção de 

exoplanetas, também traria resultados de observações  de outros tipos de sistemas 

estelares. Estes processos, apesar de bem observados no Sol, são pouco 

observados em outras estrelas. Esta atividade consta  de eventos  tais como   

erupções, ou explosões que ocorrem na cromosfera das estrelas, conhecido  como 

Flares. Estes Flares estão  associados  com o campo magnético da estrela, com a sua 



rotação, com a zona convectiva e com atividade coronal. Esta atividade se manifesta 

nas curvas de luz do Kepler como processos   impulsivos com bruscas variações de 

brilho em  escalas de tempo curtas. Este monitoramento de longa duração (~4 anos) é 

pouco comum, tendo em vista a necessidade do monitoramento continuo para este 

tipo de projeto. 

Considerações Finais (ou Conclusão) 

 Sendo este trabalho em uma longa escala de tempo pode contribuir para o 

entendimento de fenômeno magnéticos que o corem em nosso Sol, trazendo avanços 

no conhecimento de tais fenômenos, observando quais fatores estão diretamente 

relacionados  com as causa desses Flares, observando quais os danos causados por 

estes e como prevê-los. 
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